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ANO 9 - Número 453 - 19 de agosto de 2026

Avançar já na mobilização pelo novo PCCS (Plano 
de Carreira, Cargos e Salários), Teletrabalho, PLR 

e contra os PEDs e Desimplantes 

O Seminário/Conselho de Re-
presentantes do Sindipetro-RJ, 
realizado no sábado (14/08), res-
saltou a importância emergencial 
da construção de um calendário 
nacional unificado de mobilização 
por todos os sindipetros e faz um 
chamado especial ao CD (Conse-
lho Deliberativo) da FUP, que se 
reúne nesta quarta (19/08). 

A Diretoria da FNP esteve reu-
nida na terça (18/08) reforçando 
o chamado à construção do ca-
lendário de mobilização, a come-
çar pelo dia 25/08, com o grande 
Ato no EDISEN, às 12h.

Por unanimidade, o Seminário/
Conselho de Representantes do 
Sindipetro-RJ ratificou os indica-
tivos da direção do Sindipetro-RJ. 
Esse mesmo apoio expressivo 
tem se repetido nas assembleias 
que começaram a ser realizadas 
no dia 10/08 e seguem até dia 
02/09.  

Em todos os grupos de zap, 
cafezinhos ou estações de tra-
balho - assim como nas assem-
bleias - petroleiras e petroleiros 
comentam sua revolta com a Pe-
trobrás por ela ter apresentado a 
“mesma” proposta de PLR. Isso 
apesar de um lucro líquido 300% 

maior que o primeiro semestre 
de 2024, e na comparação entre 
esses  períodos, sendo que os 
gastos com  os trabalhadores di-
minuíram 8,8%

Aliás, “mesma proposta”, uma 
vírgula! Na verdade, com per-
das! Porque para a TBG dimi-
nuiu, Transpetro continua com o 
problema de maior incidência de 
imposto, PBIO com mais perdas 
ainda e, para quem ganha o piso, 
na holding, perdeu a inflação do 
período.

Depois de um salto gigante no 
lucro e dividendos nababescos, 
querem diminuir a nossa fatia do 
bolo.

Voltamos a desafiar o RH: abra 
a migração para os dois planos vi-
gentes e vamos ver para onde irá 
a esmagadora maioria dos cargos 
não comissionados e fora da pa-
nelinha dos amigos do Rei.

O Seminário do Sindipetro-RJ, 
além de reforçar a importância 
da mobilização pelo Teletraba-
lho, PEDs, Desimplantes etc, des-
tacou alguns pontos importantes 
sobre o ataque ao Plano de Car-
gos (seja pela restrição imposta 
inclusive para aqueles que que-

rem acreditar nas vantagens do 
PCR, seja pelo mais uma vez 
apontar a estratégia de assédio 
para um plano individual des-
truindo o plano coletivo).

A playlist 2 será publicada junto 
com a próxima edição de nosso 
boletim.

Reveja:
Proposta FUP e FNP plano de 

cargos; ILAESE Análise 2T2026 
Petrobrás com Índices do Primeiro 
Semestre de 2026 da Petrobrás 
– Faturamento, Rentabilidade e 
Remuneração; Proposta de PLR; 
Acordo/Contraproposta Teletra-
balho; Perdas Aposentados; Ca-
derno Especial Petros; Boletins 
Sindipetro, entre outros docu-
mentos.

Todos ao grande ato no EDISEN na terça 25/08 - 12h - Pág.2

Veja aqui no QR CODE

Veja aqui no QR CODE

Continua na próxima página.

https://lnk.bio/SindipetroRJ
https://lnk.bio/SindipetroRJ?fbclid=PAdGRleANk7Z5leHRuA2FlbQIxMQABpzYSlQrwMQ_lcVMublb1sGTA0Ic4yjtrk_jA5o0H81oiUFiM9Cvrz7MUcMEx_aem_lStLhuN7EiiM8OhzgeysdQ
https://www.youtube.com/playlist?list=PLKXguwLOvEpY
https://drive.google.com/drive/folders/1cm6rf5PaUK_v5FDHJ6wlJ6mwP9FjDsNL 
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A Nota Técnica do ILAESE sobre 
o primeiro semestre de 2026 revela 
um cenário de crescimento excep-
cional para a Petrobrás, com lucro 
líquido de R$85,3 bilhões, alta de 
37,3%. Esse desempenho, impul-
sionado por recordes na produção 
e alta eficiência operacional, de-

monstra que a companhia possui 
solidez financeira suficiente para 
atender às demandas trabalhistas, 
não dependendo de ganhos cam-
biais atípicos.

O ConRep votou também a reali-
zação de um Seminário de Comuni-
cação do Sindipetro RJ e um Debate 
“Meio Ambiente, Transição Energé-
tica e Soberania”

O golpe taí, cai quem quer
- Depois de quatro anos empur-

rando o Plano de Cargos com a bar-
riga, a Petrobrás dobra a chantagem. 

- Agora, para voltar a discutir o 
PCCS, exige que os trabalhadores en-
tubem essa PLR minimalista. 

- Nenhuma palavra sobre Teletra-
balho (pelo contrário, restrição ao 
TTIT);

- Nada de firmar seu aporte ao 
Plano Petros;

- Ao invés de finalizar todos os 
problemas no offshore, surge novo 
padrão para desimplantes (do qual o 
RH se exime);

- problemas de efetivo e horas ex-
tras seguem afetando as áreas ope-
racionais, mas empresa diz que não 
tem programação para convocar a 
T4; e

- as “gatas” (empreiteiras e atra-
vessadores de contrato) continuam 
faturando em contratos aviltantes.

As assembleias estão ratificando a 
posição do Sindicato de não cair em 
estelionato nem chantagens eleito-

ral, judicial ou negocial do RH, nem 
corroborar o teatro de falsas nego-
ciações de PCCS (Plano de Carreiras, 
Cargos e Salários), nem da PLR.

Na volta a gente compra 2.0
Há quem pense, mesmo após as re-

centes experiências de lutas e greves 
com essa gestão, que é tranquilo ficar 
sentado esperando a boa-vontade de 
Magda. Mas a realidade é implacável 
e até para quem deseja ser enganado, 
o escárnio está demais. 

É preciso mobilizar, já! 
É inaceitável suspendermos as 

ações judiciais nas quais houve avan-
ços importantes para depois chegar 
na mesa de negociação e levar um 
toco no estilo “na volta a gente com-
pra”.

Dobrando a aposta, a empresa 
agora diz que só vai negociar plano 
de cargos se a categoria aceitar qual-
quer proposta de PLR.

Ao contrário do divulgado pela 
FUP, a Petrobrás descumpriu o com-
promisso assumido no ACT  e não 
apresentou qualquer proposta para o 
novo Plano de Cargos.

Isto não tem nada a ver com não 
querer negociar, muito pelo contrário, 
mas reforçar nossa posição na mesa a 
partir de uma demonstração de que é 
possível uma negociação de verdade.

Estratégia é Mobilização
A categoria tem uma pauta ex-

tensa de reivindicações entalada na 
garganta. Para fazer a empresa avan-
çar, precisamos colocar o pessoal em 
movimento e construir uma mobiliza-
ção coesa e contínua.

Temos um conjunto de temas 
que estão atravessados na garganta 
da categoria. Agora é hora de fazer 
nossa estratégia de mobilização pela 
nossa pauta. 

Dia 25, no EDISEN, 12h, é o primeiro 
passo. Nos dias seguintes, duas mo-
bilizações por semana, em diferentes 
unidades, para nos fortalecermos e 
calcularmos o próximo passo.

Se a empresa não ceder, a catego-
ria já mostrou que pode e sabe fazer 
greve.

ATO NO EDISEN EM DEFESA 
DOS NOSSOS DIREITOS!

O Sindipetro-RJ convoca toda a 

categoria, aposentados, pensionistas 
e trabalhadores da ativa, para erguer 
nossa voz no EDISEN. Não aceitare-
mos que a Petrobrás se esquive de 
suas obrigações e não iremos ceder 
às suas chantagens!  

Data: 25 de agosto (terça-feira)  
Horário: A partir das 10h  
(concentração principal na hora do 
almoço, 12h às 13h)
Local: Em frente ao EDISEN

- Por um novo plano de cargos no 
Sistema Petrobrás superior aos exis-
tentes - negociação sem chantagens 
nem pegadinhas;

- Pelo pagamento das dívidas da 
Petrobrás para com o PPSP-1 (BD) 
e pelo fim dos equacionamentos no 
plano Petros;

- Por uma PLR máxima e igual para 
todos; 

- Pela continuidade e ampliação do 
Teletrabalho;

- Abaixo os desimplantes;
- Pela contratação dos concursa-

dos e solução definitiva para o baixo 
efetivo; 

- Abaixo os contratos aviltantes 
nas terceirizadas e fim da escala 6x1

- 14x21 para todos!

Nota Técnica ILAESE/SINDIPETRO-RJ 
ILAESE

Se inscreva
aqui: QR CODE

Confira matéria
completa no QR CODE

Assembleias
seguem até
02/09 
Confira no QR CODE a 
Tabela assembleias 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdJozIkMAADHbgkHIi5LFppoPAMtj3R7QN3gsFotvmvHHegOg/viewform
https://sindipetro.org.br/ilaese-lanca-nota-tecnica-sobre-resultados-da-petrobras-no-1o-semestre-de-2026/
https://sindipetro.org.br/plano-mobilizacao-nacional/
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JURÍDICO

Confira matéria
completa no QR CODE

PLANO DE CARGOS

Magda apresenta proposta de PLR ignorando 
os lucros e resultados da Petrobrás - ou, pelo 
menos, a nossa participação nos mesmos

Não bastasse o inaceitável critério de 
“repetir” a proposta, frente ao crescimento 
brutal dos lucros, produtividade e distribui-
ção de dividendos, a verdade é que, na prá-
tica, a proposta é pior que a anterior, porque 
para a TBG diminuiu, Transpetro continua 
com o problema de maior incidência de 
imposto, PBIO mais perdas ainda e, quem 
ganha o piso, na holding, perde a inflação 
antes e depois.

ILAESE mostrou que Petrobrás 
pode melhorar - e muito! - a 
proposta de  PLR

O estudo mostrou uma variação positiva 
do lucro líquido da Petrobrás quando com-
parado os mesmos períodos do 1º semestre 
de 2024 com o de  2026,  que indicou uma 
evolução de 300,36%, enquanto o gasto 
com os trabalhadores também no mesmo 
período apresentou uma redução de 8,82%.

Ação da BGL 1:
Petrobrás cria incidente jurídico

A Petrobrás instaurou um inci-
dente jurídico para evitar o paga-
mento de uma execução de R$5,6 
milhões, referente a horas extras 
devidas a 45 trabalhadores da an-
tiga balsa-guindaste BGL-1. 

O processo, que trata de embar-
ques realizados entre 2001 e 2004, 
já transitou em julgado, mas a em-
presa busca anular os atos proces-
suais alegando complexidade nos 
cálculos. O Jurídico do Sindipetro-

-RJ considera a manobra inviável e 
protelatória, visto que o direito dos 
trabalhadores já foi amplamente re-
conhecido pela Justiça do Trabalho 
após anos de tramitação.

A recusa no pagamento torna-se 
ainda mais controversa diante dos 
resultados financeiros da compa-
nhia, que registrou um lucro líquido 
de R$52,4 bilhões apenas no se-
gundo trimestre de 2026. O valor 
total da dívida com os petroleiros, 

muitos deles já aposentados, re-
presenta apenas 0,009855% desse 
lucro trimestral. Em resposta, o sin-
dicato peticionou o cumprimento 
da sentença de liquidação em 10 
de agosto, reafirmando o compro-
misso com a categoria e denun-
ciando a desproporcionalidade 
entre a saúde financeira da estatal 
e a resistência em quitar obriga-
ções judiciais.

Vitória do Sindipetro-RJ:
Liminar restabelece
a escala 6×9 no ARM-Rio

A Justiça do Trabalho concedeu 
uma liminar favorável ao Sindipe-
tro-RJ, determinando o restabe-
lecimento imediato da escala de 
trabalho 6x9 no setor de “Prepara-
ção de Carga” da unidade ARM-Rio. 
A decisão judicial suspende a tran-
sição para o regime 4x6, que havia 
sido imposta unilateralmente pela 

Petrobrás, ignorando as necessida-
des de negociação com a categoria 
e os impactos diretos na vida dos 
trabalhadores.

A juíza Ana Paula Almeida Fer-
reira fundamentou a decisão no 
fato de que a alteração violou cláu-
sulas do Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) vigente, o qual exige 

deliberação coletiva prévia para 
qualquer mudança em tabelas de 
turno. Com a ordem expedida, a 
Petrobrás possui agora um prazo 
de cinco dias para cumprir integral-
mente a determinação, sob pena 
de irregularidade perante o sistema 
judicial eletrônico.

 https://sindipetro.org.br/plr-2026-a-proposta-de-magda/
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APOSENTADOS

O projeto “Aposentado Presente 
nos Bairros” realizou uma etapa 
importante em Bangu, reunindo a 
categoria petroleira no auditório da 
Unisuam para debater o futuro da 
previdência complementar. 

O foco central das discussões foi 
a situação crítica da Petros, espe-
cificamente sobre o plano PPSP-1 
e a ameaça de migração para o 
modelo de Contribuição Definida. 
Diretores do Sindipetro-RJ e es-

pecialistas esclareceram dúvidas 
sobre os equacionamentos (PEDs), 
reforçando que a solução defini-
tiva depende obrigatoriamente de 
aportes financeiros por parte da 
Petrobrás para cobrir dívidas histó-
ricas com o fundo.

Além dos esclarecimentos téc-
nicos e jurídicos, o encontro serviu 
como um forte chamado à unidade 
para o Ato Nacional de Mobiliza-
ção agendado para o dia 25/08, às 
10h, em frente ao EDISEN. A cate-
goria reivindica o fim imediato dos 

equacionamentos que corroem as 
rendas dos aposentados, além de 
lutar por um novo plano de cargos 
e salários no Sistema Petrobrás. As 
pautas incluem ainda a exigência 
de uma PLR máxima e igualitária 
para todos os trabalhadores e a 
manutenção do teletrabalho, con-
solidando a mobilização como um 
passo essencial na defesa dos direi-
tos e do patrimônio dos petroleiros.

Bangu

O Sindipetro-RJ reuniu-se com o gerente geral Cân-
dido Queiroz para cobrar melhorias urgentes no Com-
plexo Boaventura. O foco principal foi a segurança na 
estrada de acesso, onde há anos o Sindicato exige me-
didas eficazes. A empresa prometeu instalar guardrails 
em três meses e avançar com a iluminação, apesar de 
os prazos para esta última serem longos, gerando frus-
tração.

Diversas pautas foram abordadas, incluindo a or-
ganização para as eleições de 2026, com orientações 
sobre horários e votos em trânsito. O Sindicato tam-
bém demandou melhorias ergonômicas, novas cadei-

ras, adequações nas salas de apoio aos motoristas e a 
implementação de regime de turno para a equipe de 
SMS, buscando melhores condições de trabalho diá-
rias.

A CIPA local destacou ações como a contratação de 
profissionais de saúde e a instalação de bebedouros em 
áreas específicas. Além disso, foi discutido o aumento 
do efetivo, com projeção de novos trabalhadores até 
2028, e a necessidade de manutenção em equipamen-
tos, reforçando o acompanhamento contínuo dessas 
demandas pelos representantes dos trabalhadores.

Sindipetro-RJ cobra demandas 
no Complexo Boaventura


